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IÊMEN               

         

 
 

Iêmen: 
 
Capita l :  Sanaa  

População1 :  27,5 mi lhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 43,23 b i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 1.574 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 19,0% 

  Indústr ia:  10,6% 

  Serviços: 70,4% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  2,8%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  -0,2% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  -28,1% 

2  FMI   
3  CIA   
 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -1 ,0% 

4  IBGE 
5  FMI  
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PARTE I – O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL - IÊMEN 
 

O Iêmen é um dos países mais pobres do Oriente Médio, com PIB (Produto Interno 
Bruto) per capta de US$ 1.574 em 2014. O seu atual terr itór io é consequência da unif icação, 
em maio de 1990, da Repúbl ica Árabe do Iêmen (norte do terr itór io) com a República 
Democrát ica do Iêmen (sul).  Situa-se na ponta da Península Arábica e possui f ronteiras com 
a Arábia Saudita e Omã.  

Em 2011, o Iêmen foi um dos vários países que l idaram com as manifestações 
populares da Primavera Árabe, que protestavam por mudanças em seus regimes polít icos e 
por melhores condições de vida. Após a queda do então presidente, que estava no posto há 
33 anos, e a entrega do cargo ao vice-presidente, o país cont inuou a passar por turbulências 
polít icas e administrat ivas que culminaram no atual estado de guerra civi l,  contrapondo-se 
forças do governo, rebeldes xi itas e células terror istas como a Al -Qaeda.  

Diante de tal circunstância, ver if ica-se a inf luência do conf l ito na economia do país,  
uma vez que as exportações iemenitas caíram 21,7% entre 2010 e 2014, total izando US$ 
2,42 bilhões. As exportações agr ícolas se mantiveram no período (+0,7%) e passaram a 
representar 20,2% de todas as exportações do Iêmen.  

Em relação ao comércio bi lateral Brasi l – Iêmen, histor icamente a corrente de comércio 
é dominada pelas exportações brasileiras . Em 2014, elas somaram US$ 452,01 milhões, o 
segundo maior valor da série histór ica, abaixo somente dos US$ 466,84 milhões registrados 
em 2013. Nos últ imos dez anos, as exportações brasi leiras para o mercado iemenita 
cresceram a uma taxa média anual de 10,8%.  

Sobre as importações brasi leiras do Iêmen, o maior valor registrado foi em 1997, com 
US$ 145,08 milhões, resultado da aquisição de óleos brutos de petróleo. Em 2000 e 2001 
também foram ver if icados valores relevantes, US$ 43,30 milhões e US$ 35,91 milhões 
respect ivamente. Daqueles anos até 2014, só se ver if icam números menos signif icat ivos ,  
alcançando nesse últ imo período a soma de US$ 2.661.  

Dessa forma, em 2014, o saldo da balança comercial Brasi l – Iêmen foi prat icamente 
igual ao valor exportado pelo Brasil,  US$ 452,01 milhões.  

 
 
  



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- IÊMEN --- 

 3 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Acesso a Mercados e Competitividade 
Coordenação-Geral de Negociações Comerciais Regionais e Bilaterais 

 
 
 
 

PARTE II – O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 
 O comércio agrícola entre Brasi l e Iêmen é ainda mais concentrado nas exportações 
brasi leiras do que o intercâmbio comercial total,  uma vez que não houve um só registro de 
importação agrícola com origem no mercado iemenita desde o início da série histór ica  (1997).  

 
Os produtos agrícolas foram responsáveis por 99,2% das exportações do Brasi l para o 

Iêmen em 2014, com a soma de US$ 448,59 milhões. Foi o segundo maior valor exportado 
desde 1997, abaixo somente dos US$ 461,93 milhões comercial izados em 2013 ( -2,9%). 
Apesar dessa queda recente, nos últ imos dez anos (2005 -2014) as exportações agrícolas 
brasi leiras apresentaram aumento médio de 11,1% ao ano.  
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Em 2014, a principal mercador ia agrícola exportada pelo Brasi l com destino ao 
mercado iemenita foi o açúcar ref inado, com a soma de US$ 187,73 milh ões e mais de 434 
mil toneladas embarcadas. Foi o segundo ano consecutivo de queda nas vendas externas 
desse item, que at ingiram o seu ápice em 2012, com o montante de US$ 299,04 milhões. 
Ainda assim, o Iêmen foi o terceiro principal dest ino do açúcar ref inado brasi leiro em 2014, 
f icando atrás somente dos Emirados Árabes Unidos (US$ 326,98 milhões  e 928 mil toneladas) 
e da Arábia Saudita (US$ 200,05 milhões  e 561 mil toneladas). As vendas do produto 
representaram 66,8% das exportações do complexo sucroalcooleiro (US$ 280,95 milhões), 
que foi o principal setor agropecuár io nas vendas para o Iêmen.  

 
Ainda dentro do complexo sucroalcooleiro, o açúcar de cana em bruto foi o terceiro 

produto da pauta agrícola do Brasil  para o Iêmen, com US$ 93,22 milhões e 245 mil toneladas 
comercial izadas.  Foi o maior valor exportado do produto na série estat íst ica.  Todavia, 
mostra-se como um item eventual no comércio com o Iêmen, uma vez que foi negociado em 
apenas sete dos dezoito anos da sér ie histórica. Em conjunto com o açúcar ref inado, 
representou 63% das vendas agrícolas bras i leiras para o mercado iemenita em 2014.  

 
O segundo produto agropecuár io mais vendido para o Iêmen em 2014 foi a carne de 

f rango in natura, com US$ 116,79 milhões . Foi o segundo maior valor registrado desde 1997, 
perdendo apenas para os US$ 158,52 milhões exportados em 2013 ( -26,3%).  Em valor, o 
Iêmen foi o 13º maior comprador da carne de f rango in natura brasi leira no últ imo ano.  

 
Outros produtos que se destacaram nas exportações agrícolas brasileiras para o Iêmen 

foram: milho (US$ 20,95 milhões); farelo de soja (US$ 15,32 milhões); fumo não 
manufaturado (US$ 6,99 milhões); e produtos de confeitaria (US$ 3,64 milhões).  

 
 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- IÊMEN --- 

 5 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Acesso a Mercados e Competitividade 
Coordenação-Geral de Negociações Comerciais Regionais e Bilaterais 

 
 
 

Não há informações para a tabela I I  
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PARTE III  – O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 
 O comércio de produtos não agrícolas entre Brasil e Iêmen representou, em 2014, 0,8% 
da corrente de comércio entre os dois países.  
  
 As exportações não agrícolas brasileiras com destino ao Iêmen total izaram US$ 3,42 
milhões em 2014. Mais da metade desse valor  – US$ 1,73 milhão - foi gerado pela venda de 
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produtos do capítulo 84 da TEC (Tarifa  Externa Comum do Mercosul) – caldeiras,  máquinas, 
aparelhos e instrumentos mecânicos.  
  
 Já as importações não agrícolas or iundas do Iêmen somaram US$ 2.661  no mesmo 
período.  
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PARTE IV – O MERCADO DO IÊMEM PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 
 

As importações iemenitas cresceram 6,8% entre 2010 e 2014, alcançando a cif ra de 
US$ 12,04 bilhões. No mesmo período, as importações agrícolas do Iêmen cresceram mais 
(13,9%), chegando a US$ 4,80 bilhões ou 39,9% das importações totais.  
 
 Os principais itens agrícolas adquir idos pelo Iêmen em 2014 foram: tr igo duro (US$ 
1,04 bi lhão); outros açúcares de cana, beterraba e sacarose (US$ 413,07 milhões); arroz 
(US$ 366,39 milhões); milho (US$ 307,90 milhões); outros óleos de dendê (US$ 281,27 
milhões); carne de f rango congelada (US$ 230,07 milhões); e leite em pó (US$ 206,74 
milhões).   
 
Para uma anál ise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola Brasi l- Iêmen, serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ip ação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C – produtos que o Brasi l não exporta para o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações d o Iêmen de acordo com cr i térios das 
quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part ic ipação do valor das importações apresentada s 
em cada tabela no valor total importado pelo mercado em anál ise.  
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Parte IV – ASSUNTOS SANITÁRIOS E FITOSSANITÁRIOS 

Acordos Bilaterais com o Brasil:  

Brasil não possui acordo bilateral com o país em questões sanitárias e 

fitossanitárias. 

 
Acordos multilaterais 
 
O país é membro da Organização Mundial do Comércio (OMC), Codex Alimentarius, 
Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e Convenção Internacional de Proteção 

dos Vegetais (CIPV). 

Questões SPS no Âmbito Bilateral  

 
O mercado encontra-se aberto para exportações de carne de aves para o Iêmen.  
 
 
 
 
 


